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Resumo: INTRODUÇÃO: A dengue representa um importante problema de saúde pública, considerada 
pela Organização Mundial de Saúde a infecção viral transmitida por artrópodes que mais 
rapidamente se alastra no mundo. Ocorre de forma endêmica em mais de 100 países, onde 
anualmente são notificados de 50 a 100 milhões de casos, causando pelo menos 24 mil óbitos. O 
espectro clínico da doença varia de formas assintomáticas até casos graves, com síndrome de 
extravasamento vascular, quadro hemorrágico e óbito. O diagnóstico definitivo é realizado após 
confirmação laboratorial, pois a clínica, principalmente em crianças, muitas vezes não se 
distingue de outras doenças febris. O tratamento visa hidratação, alívio dos sintomas e a 
monitorização dos sinais de alerta, para reconhecimento precoce dos casos mais graves. 
DESCRIÇÃO DO CASO: No presente trabalho relatamos casos de três pacientes de diferentes 
idades, internados com quadro de febre aguda e plaquetopenia, que evoluíram com derrame 
pleural. Em todos os casos houve rápida modificação do padrão radiológico após o manejo 
clínico com hidratação adequada, recebendo alta hospitalar em poucos dias. DISCUSSÃO: 
Apesar de classicamente se apresentar com febre, mialgia, cefaleia, dor retro-orbitária, prostração 
e exantema, a dengue também pode causar vômitos persistentes, dor abdominal intensa, 
hepatomegalia e desconforto respiratório. A presença de derrame pleural, observado em nossos 
pacientes, se constitui um importante sinal de alerta, indicando aumento da permeabilidade 
capilar e extravasamento plasmático. Esta fase geralmente é marcada pela defervescência, 
alterações circulatórias e perfusionais, como hipotensão e choque, e requer manejo rápido com 
hidratação adequada a fim de evitar a evolução para quadros fatais. CONCLUSÃO: Visto a alta 
incidência e potencial gravidade da dengue, ressalta-se a importância do diagnóstico e tratamento 
adequados. Quando corretamente manejadas, as manifestações pleuro-pulmonares da dengue 
tendem a rápida resolução, sem sequelas para o paciente.
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